
Panelas abertas em Paquetá
As casas da bucólica Ilha 
de Paquetá, mais uma vez, 
abrem seus quintais e ofe-
recem quitutes com o tema 
frutos do mar. A ação, que 
começa amanhã e termi-
na no domingo, será a 4ª 
edição do festival ‘Panelas 
Abertas de Paquetá’. A par-
tir do meio-dia, os visitan-
tes terão acesso a um menu 
variado, criado pelos em-
preendedores especialmen-
te para o evento. O resultado 
é um cardápio de dar água 
na boca, com pratos que in-

cluem polvo, lula, camarões, 
sururu, peixe e bacalhau. O 
preço é padrão: R$ 25,00.

O Panelas Abertas é uma 
forma saborosa e criativa de 
passear em Paquetá: “Os do-
nos das casas participantes 
elaboram receitas e, gentil-
mente, nos recebem para ex-
perimentarmos seus sabores 
elaborados com carinho. Ca-
minhando entre uma casa e 
outra, a experiência singular 
mistura a alegria dos quin-
tais, o prazer dos temperos 
e a liberdade de Paquetá”, 

contou a administradora 
Ana Lucia Jesus Santos, de 
51 anos, que é moradora de 
Ipanema e participou das úl-
timas três edições.

A jornalista Márcia Ke-
vorkian, de 59 anos, que é 
dona da Casinha Amarela e 
uma das organizadoras do 
evento, lembra que o Panelas 
Abertas de Paquetá começou 
em 2017, quando um grupo 
de empreendedores da ilha 
decidiu abrir seus quintais 
para receber o público. A 
ideia era cada um criar um 

prato com frutos do mar e 
todos cobrarem o mesmo 
preço. “Estamos chegando 
à quarta edição do evento 
(em 2018 foram duas) e ele 
só cresce. A cada ano recebe-
mos mais visitantes, que cir-
culam pela ilha, conhecendo 
um pouco mais desse lugar 
delicioso e movimentando a 
economia local”, avaliou.

Para quem quiser parti-
cipar do evento, as barcas 
saem da Praça XV a partir 
das 7h, com intervalos de 
01h30m (R$ 6,30).

Pequenos produtores do 
Rio têm selo de qualidade
Novo serviço de inspeção possibilita venda de mercadoria e pode aquecer economia 
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Cláudio Toscano (E) e Fernando Breschnik com o vereador Rafael Aloísio Freitas (C): linguiça made in Rio

O
s pequenos produto-
res de hambúrgue-
res, linguiças e quei-
jos artesanais do Rio 

ganharam, na última semana, 
uma boa notícia, com a cria-
ção do Serviço de Inspeção 
Municipal (SIM), pela Pre-
feitura, e do Registro de Es-
tabelecimento de Produção 
Agropecuária (Repa). A novi-
dade atende os anseios de pe-
quenos produtores, que agora 
terão suas atividades regula-
mentadas no município, o que 
possibilitará alavancar seus 
empreendimentos na cidade.

A chef Katia Barbosa, 
que há dez anos criou o fa-
moso bolinho de feijoada e 
tem fábrica para atender as 
demandas das filiais do seu 
Aconchego Carioca, come-
morou a novidade esperada 
pelos pequenos produtores.

“É o tipo de notícia que me-
rece um brinde. Criei um pe-
tisco que se tornou uma marca 
gastronômica da cidade, mas 
que não podia comercializar 
para fora do Rio por falta de 
registro. Medidas como essa 
que podem ajudar reaquecer a 
economia carioca”, diz ela.

Numa próxima etapa, o 

SIM permitirá que a Vigilân-
cia Sanitária solicite ao Minis-
tério da Agricultura a equiva-
lência do novo serviço no Sis-
tema Brasileiro de Inspeção, 
expandindo as fronteiras de 
comercialização dos produtos 
genuinamente cariocas.

O empresário Fernando 
Breschnik, dono do famoso 
Enchendo Linguiça,  também 
celebrou: “Produzo cerca de 
uma tonelada de linguiça por 
mês e recebo pedidos de tudo 

quanto é lugar, sem poder 
atender. Minha expectativa, 
agora, é triplicar a produção”.

O comércio de autosservi-
ço também será beneficiado. 
Não só bares e restaurantes, 
mas supermercados e açou-
gues poderão vender artigos 
de fabricação própria, além de 
fracionar e preparar, em  am-
biente adequado às normas 
sanitárias, produtos como 
carne moída, espetinhos, bi-
fes rolê e à milanesa.

Vereador e presidente da 
Comissão permanente de 
Abastecimento, Indústria, 
Comércio e Agricultura da 
Câmara Municipal, Rafael 
Aloisio Freitas (MDB), diz que 
este é apenas o primeiro passo 
para alavancar a economia da 
cidade: “Vai ser ainda melhor 
quando incluirmos os alimen-
tos de origem vegetal. Isto pos-
sibilitará a regulamentação, 
por exemplo, de pequenas cer-
vejarias artesanais.

Previsão é de 30 mil empregos na região, 
que receberá o 1º resort do Rock in Rio

Maricá terá um novo 
complexo hoteleiro

DIVULGAÇÃO / ELIANE CARVALHO

Witzel e Roberto Medina (à esquerda) em Maricá: empreendimento 

O governador Wilson Wit-
zel anunciou, ontem, a ins-
talação de um novo com-
plexo hoteleiro em Maricá, 
com a construção de mais 
de dois mil quartos. Segun-
do ele, o setor terá capaci-
dade de gerar 30 mil em-
pregos diretos e indiretos 
e atrair até 300 mil turistas 
por ano para o estado.

“A proposta é estabele-
cer no estado o maior com-
plexo hoteleiro da América 
do Sul. São mais de R$ 11 
bilhões de investimento”, 
afirmou Witzel, destacan-
do que a região receberá, 
ainda, o primeiro resort te-
mático do Rock in Rio. 

O governador se reuniu, on-
tem, com representantes do 
grupo IDB Brasil para tratar 
da viabilização do complexo 
hoteleiro de turismo sustentá-
vel em Maricá. Por estar locali-
zado em uma Área de Proteção 
Ambiental (APA), o projeto 
apresentado prevê adequa-
ção às normas que protegem 
a fauna e flora local, preven-
do uma área de superfície de 
construção de apenas 6,4% em 
um espaço de 840 hectares.

No acordo, Maricá tam-
bém receberá um centro de 
pesquisa ambiental e uma 
universidade internacional 
de formação e capacitação 
na área do turismo.
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